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PLANO DE GRUPO DE ESTUDOS 

 

I – GRUPO DE ESTUDOS 

Nome  Filosofia Analítica da História e Fundamentos da História do Discurso 

Cursos Filosofia (graduação e pós-graduação) e História (graduação e pós-graduação)  

Sala Nepemi, ao lado do 

PET História, 6º andar 

(CFH, Bloco D) 

N° horas 24 

Ano 2019 Período  1º semestre 

Dias e horários Sexta-feira – 14h às 18h 

(Encontros quinzenais a partir do dia 05/04/2019) 

Organizadores Alexandre Costa (doutorando em História, área de História Global); 

Vítor Costa (doutorando em Filosofia, área de Lógica e Epistemologia) 

II – EMENTA 

Teorias, conceitos e métodos acerca da relação linguagem-tempo, com ênfase na tradição analítica em filosofia 

da ciência e filosofia da linguagem. Uso de bibliografia ad hoc em Filosofia, História e Literatura. Abordagem 

semestral de pelo menos um dos tópicos a seguir: 

(1) A análise lógica e semântica do tempo; 

(2) A investigação acerca da fronteira (ontológica e/ou epistêmica) entre história e ficção e das 

relações de dependência entre esses dois âmbitos narrativos; 

(3) O estudo epistemológico da relação entre objetividade e linguagem no método das ciências 

históricas; 

(4) As teorias da pragmática; 
(5) A metodologia da História do Discurso (de origem pragmático-analítica) e sua relação com a História dos 

Conceitos (de origem fenomenológico-hermenêutica). 

 

III – CONTEÚDO 2019.1 

0. Introdução à Filosofia Analítica da História: 0.1. Diferença entre Filosofia Especulativa da História e 

Filosofia Crítica/Analítica da História; 0.2. Introdução panorâmica aos principais temas da 
Filosofia Analítica da História nas áreas de lógica, ontologia e epistemologia; e 0.3. Breve 

introdução às Teorias da Verdade standard (coerentismo e correspondencialismo) aplicadas para 

história e historiografia. 

1. A análise lógica e semântica do tempo: 1.1. Definições de linguagem, lógica e semântica e considerações 

sobre a argumentação filosófica acerca do tempo; 1.2. Panorama sobre a lógica atual e sua relação 

com as teorias do tempo; e 1.3. Introdução panorâmica às lógicas modais de tempo no nível 

proposicional. 

2. A investigação acerca da fronteira (ontológica e/ou epistêmica) entre história e ficção e das relações de 



 

 

dependência entre esses dois âmbitos narrativos: 2.1. Tempo narrada e realidade histórica; 2.2. 

A interpretação da fronteira entre Ficção e História em Semântica de Mundos Possíveis; 2.3. 

Algumas relações de dependência entre ficção e historiografia. 

3. O estudo epistemológico da relação entre objetividade e linguagem no método das ciências Históricas: 

3.1. A noção de objetividade; 3.2. Objetividade e objetos históricos; e 3.3. Objetividade e 

explanação. 

 

IV – BIBLIOGRAFIA* 

*Algumas das referências abaixo ainda podem ser alteradas. 
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Complementar 
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1.1. MORTARI, Cezar A. Introdução à Lógica. São Paulo: UNESP, 2017. 

1.2. GORANKO, Valentin and GALTON, Antony. Temporal Logic. IN.: The Stanford 

Encyclopedia of Philosophy (Winter 2015 Edition), Edward N. Zalta (ed.). 

URL: <https://plato.stanford.edu/entries/logic-temporal/>. 

1.3. McARTHUR, Robert P.. Tense Logic. Boston: D. Reidel Publishing Company, 1976, 

pp. 1–15. 
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